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Deão Flemming, Monica Elizabeth Mastronardi-Fernández, Dwight Swanson, Richard 

Thompson, Eduardo Velázquez e Sarah Whittle investigaram em seuss respectivos artigos vários 

aspectos da identidade, propósito, carácter e missão do povo de Deus encontrados na narrativa da 

Escritura. Suas composições, quando tomados em conjunto, oferecem-nos fundamentos bíblicos 

da eclesiologia que são fundamentais para a nossa compreensão do que significa ser o povo de 

Deus, a Igreja, no século 21, em diferentes contextos mundiais. Deão Flemming,  

 

1. A igreja é a expressão do propósito da criação de Deus no mundo. 

Objetivo da criação de Deus refletida nas narrativas da criação em Gênesis é o 

estabelecimento da ordem social e comunitária dos relacionamentos. Swanson argumenta que a 

igreja é a expressão do propósito  da criação de Deus no mundo e que ela é confiada a tarefa de 

cumprir o propósito da criação de Deus no mundo em que o poder do pecado destrói a ordem 

social e comunitária de relacionamento que Deus deseja para a sua criação . A cura da criação é 

um tema-chave no Apocalipse. Flemming mostra que o escritor visionário do Apocalipse vê 

quebrantamento da criação através da lente do futuro de Deus, a igreja deve capturar esta visão 

do futuro de Deus, que é central para a sua identidade e missão. A fidelidade a esta visão exige 

que a igreja seja uma comunidade que está em plena comunhão com Deus e com os outros, uma 

cura, apenas, comunidade hospitaleira, e um testemunho fiel do poder re-criadora de Deus que 

está empenhada em fazer "todas as coisas novas"(Flemming).  

 

2. A igreja participa com criação em adoração a Deus 

A ordem social e comunitária de relacionamentos que Deus estabeleceu através de sua 

obra de criação mostra claramente que Deus é um Deus relacional e que a bênção é a maneira 

como ele se relaciona com a sua criação.	
  O louvor de Deus é a resposta adequada da criação para 

a bondade do criador (ver Sl 19:01-4b). Israel não só adora a Deus que habita em seu meio, mas 

também convida toda a terra para se juntar a ela e cantar louvores a Deus (Sl 100) (Swanson). 
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Em Actos, os crentes cristãos são em primeiro lugar sobre a adoração de Deus. Em Apocalipse, a 

igreja é uma comunidade que responde ao apelo estendido a todo o mundo para adorar a Deus 

que está assentado no trono no céu. Flemming descreve adoração em Apocalipse como um acto 

público e "político"; culto da Igreja é um anúncio para o mundo que só Deus é o Senhor 

soberano do universo. A igreja que realmente adora a Deus não compartilha sua lealdade com 

qualquer poder político no mundo. 

3. A Igreja é uma comunidade santa 

A narrativa da Escritura deixa claro que o povo de Deus deve ser santo em sua relação 

com Deus eo mundo. Swanson argumenta que o contexto mais amplo da igreja como a expressão 

dos propósitos da criação de Deus que está sendo vivido no mundo é fundamental para a nossa 

compreensão da santidade; ênfase na santidade pessoal precisa ser entendido e colocado dentro 

do contexto maior da vida comunitária e da missão da a igreja.                                                                              

Flemming, Whittle, e Velázquez lida com as implicações da santidade para a vida e a missão da 

Igreja. A visão do Apocalipse do futuro, que molda a identidade da igreja, retrata a Nova 

Jerusalém, a cidade inteira, como santo e santo dos santos, santificados pela presença de Deus e 

do Cordeiro. A igreja como uma comunidade santa não compartilha o sistema de valores idólatra 

da cultura dominante, ela tem respondeu á chamada para "sair de" Babilonia (Flemming). . 

  A Santa Igreja é uma comunidade de pessoas que se fizeram fracos por causa do 

evangelho. A igreja que reivindica o poder na fraqueza rejeita claramente os sistemas de poder e 

valores da cultura dominante. O padrão de vida para a santa Igreja é Jesus Cristo, que se 

esvaziou e assumiu a forma de servo (Filipenses 2:6-11) (Whittle).  

Poder na fraqueza é contrária aos modelos de liderança na igreja desenvolveu sob a 

influência de visões do mundo cultural e modelos de gestão secular. Eduardo Velázquez nos 

convida a pensar sobre formas de desenvolver a liderança eclesiástica com base a modelos 

bíblicos de liderança que requer santidade na vida e compromisso com a integridade pessoal e 

comunitária, que é essencial para a igreja para permanecer como uma comunidade saudável e 

curada totalmente engajados na missão de Deus. 

 

4. A igreja é uma comunidade missionária 
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A identidade da Igreja como um reino sacerdotal, por um lado, a mantém em 

solidariedade com o povo de Israel e da missão do povo de Israel para ser a luz de Deus para o 

mundo. Por outro lado, a igreja como um reino sacerdotal na terra deve a sua lealdade primária a 

Cristo e suas regras (Swanson). Em Apocalipse, a igreja compartilha no governo de Cristo e é 

um testemunho público a essa regra, vivendo como uma alternativa para "o reino deste mundo." 

A tarefa sacerdotal da Igreja é fazer a mediação entre Deus e o mundo (Flemming). 

Em Actos, a Igreja proclama e testemunha Jesus como o Cristo / Messias, e ela cumpre a 

sua missão no meio da perseguição, sofrimento e martírio (Thompson). Em Apocalipse, a Igreja 

é desafiada a ser fiel testemunha de Deus no mundo pela palavra e pela sua vida derramada, 

seguindo a vida de Cristo, onde quer que possa levar a, e para onde implicar (Flemming). 

 

5. A igreja é uma comunidade inclusiva 

Mastronardi-Fernández mostra que a Igreja como família de Deus é uma família bem 

integrada que promove a igualdade de todos os seres humanos, bem como a igualdade de 

gêneros. A missão da Igreja é trazer todos os seres humanos, sem levar em conta as suas 

condições sócio-econômicas e sem excluir ninguém, com os braços e corações abertos, em um 

relacionamento restaurado com Deus. Em Atos, a igreja é uma comunidade inclusiva que 

participa plenamente nos planos e propósitos da obra salvífica de Deus que se estende para além 

das fronteiras geográficas, culturais e sociais (Thompson). Em Apocalipse, a igreja que adora a 

Deus convida outras pessoas para o culto de Deus. A visão da Nova Jerusalém em Apocalipse 

desafia a igreja na terra para ser uma comunidade que abraça todas as nações, culturas e povos, e, 

assim, a ser um instrumento de bênção para os povos de todos os cantos e fendas da terra (Gn 

0:01 - 3) (Flemming). 

Paulo retrata a igreja como uma comunidade acolhedora, que convida a todos - tanto os 

fracos e os fortes - para ser o corpo unificado de Cristo (Whittle). Whittle reconhece que a igreja 

nunca pode ser livrar de relações assimétricas ou hierarquias por causa de várias funções dentro 

da igreja, mas eles não devem ser vistos como uma parte permanente da estrutura da igreja. 

Whittle argumenta que, exercendo poder de transformação, a igreja pode transcender as relações 

desiguais de poder, e criar estruturas para erradicar privilégios de género (e outros limites) em 
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papéis de liderança para que todo o povo de Deus possa verdadeiramente e igualmente participar 

na vida de Cristo. 

 

6. A Igreja é uma comunidade de capacitação que promove o bem-estar dos outros 

A igreja existe para o benefício dos outros. Mastronardi-Fernández mostra que Deus 

criou a família, uma imagem bíblica da igreja, para viver em comunhão e unidade, para dar 

suporte uns aos outros, e viver em comunidade. A igreja é a única sociedade humana que pode 

realmente demonstrar outra existência centrada, porque se esforça para ter a mesma mentalidade 

de Cristo (Fil 2,4-5). Semelhança de Cristo na prática significa para a igreja ser um lugar onde os 

fortes capacitam os fracos, reciprocidade e obrigações mútuas são mantidos, e a comunhão é 

mantida através do amor, o perdão, a partilha da riqueza, habilidades e conhecimento (Whittle, 

Mastronardi-Fernández ). A existência comum através da comunhão e da unidade requer a 

liderança para construir consenso, ouvindo seus membros e capacitando-os a participar no 

desenvolvimento de ministérios que são apropriados aos contextos locais (Velázquez). 

Citando o modelo da igreja em Antioquia Velázquez mostra que uma relação simbiótica 

de submissão mútua e capacitação é fundamental para a igreja e seus líderes para cumprir a sua 

missão no mundo. A igreja que confia a autoridade aos seus líderes tem a responsabilidade de ser 

submissa e de apoio a seus líderes, da mesma forma, os líderes da Igreja têm a responsabilidade 

de exercer sua autoridade por ser submisso ao corpo de Cristo, que por sua vez, está sujeita a 

Cristo , a cabeça da igreja. 

 

7. A igreja é uma comunidade transformada engajada na transformação do mundo 

A igreja é uma comunidade transformada que está engajada na transformação do mundo. 

Actos mostra claramente as vidas transformadas dos discípulos de Jesus Cristo que estão 

engajados na transformação do mundo. A plenitude de Deus o propósitos de salvar e restaurar a 

sua criação é um tema claro em Apocalipse 21-22, o que é mais do que a salvação dos pecadores, 

mas também a sua transformação em carácter santo de Cristo (Flemming).  

Whittle mostra que nas livros do Paulo, o poder na fraqueza é "transformadora", em que 

seu objetivo é influenciar e transformar os outros em uma vida modelada após a vida de Cristo, 



5 

 
Didache: Faithful Teaching 13:2 (Winter 2014) 

ISSN: 15360156 (web version) – http://didache.nazarene.org 

que é uma vida de auto-esvaziamento e auto-doação por amor dos outros. A igreja pode 

efectivamente cumprir a sua missão só se ela própria abraça a vida auto-esvaziamento de Cristo.  

Mastronardi-Fernández sugere que uma das funções da igreja é o desenvolvimento de 

talentos dentro da igreja com o propósito de transformação do mundo. Uma maneira prática para 

que a igreja seja doativa é compartilhar nossos recursos e talentos, os dons que recebemos de 

Deus, com toda a família humana, tanto dentro de nossa própria tradição e os que estão fora dos 

limites da Igreja do Nazareno, que estão igualmente comprometidos com a missão de 

transformar o mundo por causa de Cristo.  

 

8. A igreja é uma comunidade que serve 

Whittle observa que a vida eo ministério de Paulo foi moldada por sua cristologia, em 

particular, o movimento descendente de servir e humildade que ele encontrou em Jesus Cristo. 

Esta foi a expectativa de Paulo para as comunidades cristãs. A igreja não é seguir um modo de 

vida padronizada após as estruturas de poder de seu mundo social, mas sim que ela deve 

demonstrar dentro de seu respeito mútuo, acolhendo um do outro, humildade e servir - todas as 

marcas da vida vivida segundo o modelo de Cristo. 

Velázquez nos lembra que o modelo de rei-servo de Jesus de liderança marcada pela 

humildade e serviço é uma lembrança poderoso para aqueles que desejam ser líderes na igreja de 

hoje. Os verdadeiros líderes cristãos são servos da comunidade (Marcos 10:45), chamados a 

responder às necessidades da comunidade e viver em uma relação de dependência com a 

comunidade a que servem. 

 

Perguntas para discussão em pequenos grupos 

1. Discutir alguns exemplos específicos de perspectivas religiosas políticos, econômicos, 

sociais, culturais, da cultura dominante que a Igreja do Nazareno rejeita (ou, ignora 

através da aceitação). Apresentar uma realidade alternativa a partir da perspectiva do 

futuro de Deus e seus planos e propósitos para o mundo?  

2. Que estratégias específicas precisamos para desenvolver e implementar e ser uma 

comunidade inclusiva, sem quaisquer privilégios de gênero e relações de poder 

desiguais? 
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3. Quais os passos que precisamos tomar para desenvolver o talento humano dentro da 

igreja e expandir a nossa forma de compartilhar nossa herança teológica dentro da igreja 

e fora da igreja num cenário global? 

4. Quais são alguns exemplos específicos da influência dos modelos seculares de liderança 

em nossa estrutura actual e exercício da liderança e autoridade na Igreja do Nazareno  O 

que você observa como consequências não intencionais da influência da cultura secular 

em nossa estrutura de liderança eclesiástica? 

 


